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RESUMO 

Esta monografia terá inicio com o estudo do escravismo 

colonial no Brasil, levando-se em consideragao os principais as-

pectos caracterlsticos deste modo de produçáb. A crise da econo-

mia escravista terá um enfoque central, buscando-se identificar 

suas causas, bem como seus efeitos sobre a economia do :c 	:1. 1. 

:1 

Em seguida será verificada a "independéncia" brasileira, 

levando-se em consideragao os seus principais condicionantes ex-

ternos, bem como aqueles ligados á realidade politico-econbmica 

interna. 

Logo após, daremos Onfase á ascensao da economia cafeei-

ra no cenário brasileiro, levando -seem consideragao a sua pro-

blemática central, qual seja, o suprimento de mao-de-obra, bem 

como as transforma0es advindas da utilizag&b de mao-de-obra li- 
' 

vre no pais. 

O último capitulo tratará da questao da industrializagao 

na sua gOnese, buscando-se identificar os condicionantes internos 

e externos que contribuiram para sua viabilizagao. 

Finalmente procuraremos trazer as principais conclusões 

encontradas neste trabalho de pesquisa para uma reflexáb da 

~ 	 lidade presente do Brasil. 
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I 

Dentre DS varios ramos de atuaggo da Citncia Económica, 

talvez nenhum tenha um grau de complexidade maior do que a histó-

ria económica. Mergulhar nos seus aspectos especificos em busca 

da compreensáb dos mesmos é tarefa das mais dificeis, que exige 

grande sacrifïcio e enorme dedicaggo. No entanto a sua import'an-

cia torna-se de fundamental relevncia para a compreensao da rea-

lidade económica de qualquer pais. 

Este trabalho de pesquisa objetiva o estudo da história 

econdmica brasileira desde a sua fase inicial onde esteve vigente 

o escravismo colonial. Nele seráb analisadas as principais carac-

terlsticas deste modo de produggo, procurando-se identificar suas 

bases de sustentagao. Logo em seguida verificaremos os principais 

condicionantes da crise que determinou a passagem do Brasil para 

um Estado "independente" do jugo lusitano. 

Ainda dentro do escravismo colonial, a problemática do 

suprimento de mXo-de-obra que esteve presente na economia brasi-

leira desde a sua formagao será enfocada de forma central, procu-

rando-se identificar a sua real importncia para a sustentaggo 

dos interesses mercantis relacionados á manutenggo do tráfico es-

cravo. 

Logo em seguida á "Independtncia" verificaremos a ascen-

s&b da economia cafeeira no cenário econÓmico do pais,  procurando 

identificar a lógica de sua acumulagáb, bem como as 	transforma- 
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A ECONOMIA ESCRAVISTA COLONIAL NO BRASIL 



O escravismo mercantil colonial, foi o modo de produ0o 

que esteve vigente a partir dos primórdios da Idade Moderna como 

resultante do expansionismo comercial europeu (final do século XV 

e inicio do século XVI) e inserido na lógica mercantilista. 	Se- 

gundo Gorender, o escravismo colonial foi um modo de produgao que 

surgiu sem nenhum precedente na história do homem: "O estudo 	da 

estrutura e din ~tmica do modo de produçao escravista colonial, de-

monstrará que se tratou de um modo de produgao historicamente no-

vo."(1) Neste sistema as relagões escravistas de produgao assumem 

um caráter preponderante, dentro da estruturaqao de ordem 	colo- 

nial mercantilista que era de uma total subordinag2(o da 	colònia 

em relago á metrópole. No entanto, o escravismo foi uma das for- 

mas de trabalho compulsório presentes na estrutura de 	produçao 

colonial. Existiam outras formas de trabalho compulsório, como 

servid&b temporária. 

No escravismo colonial existia um aparente caráter dual 

nas relagões metrópole coltmia, no sentido de que ambas detinham 

atribui0es definidas. No entanto, na realidade, elas 	demons- 

travam unicidade em fun0o da interdependtncia entre ambas 	com 

atribuigões de complementariedade a cada uma. Este 	entrosamento 

apresentava-se sob a égide da dominagao metropolitana que impu- 

nha á sua subordinada toda uma estrutura politico-econOmica 	que 

infligia á esta os grilhões da dependéncia. 

(1-)GORENDER, Jacob. {] Escravismo Colomial.Sáb Paulo. 
Atica. 1980, p. 54. 



A base de sustenta0o econÓmica do escravismo 	colonial 

era o capital mercantil apropriado no gmbito da circulaçao 	como 

sugere Smith, " a produ0o colonial é produgao mercantil, moldada 

pelo comércio, submetida pela circula0.o "(sc), com uma 

voltada inteiramente para o mercado externo. No entanto, a apro-

priaw.ao do excedente já se verificava mesmo antes da produgao de 

qualquer natureza, ou seja, através da comercializaçao do próprio 

trabalho escravo, motriz de toda a produgAo sob o escravismo co-

lonial. Uma de suas peculiaridades monstrada por Martins referin- 

do-se ao escravo é a de que : "antes de ser o produtor 	direto, 

ele (o escravo) tem que ser objeto de comércio. Por isso, tem que 

produzir lucro já antes de comew.ar a produzir mercadorias e 	n o 

apenas depois."() Por outro lado a apropriag'Ao do excedente n&b 

pára ai. Uma outra forma de espoliaqao do trabalho se fazia pre- 

sente diretamente no processo produtivo quando os 	trabalhadores 

escravos eram submetidos a uma vida sub-humana com o intuito do 

barateamento do custo de produ0o visando ao conseqMÉmte aumen-

to do excedente apropriado. Isto parece demonstrar uma irraciona- 

lidade uma vez que esse tratamento animalesco dispensado ao 	ho- 

mem-escravo, na prática significava a aceleraÇ&b da 	depreciaçáb 

daquilo considerado como objeto, o escravo. No entanto, este ca-

ráter espoliativo e predatório de exploraçao coo a dilapidag.&b do 

(~)SMITH, Roberto. Propriedade da Terra e Tramsï0o.Sgo 
Paulo. BRASILIENSE. 1990, p.341. 

(:'>MARTINS, José de Souza. O Cativeiro da Terra. 	Sao 
Paulo. HUCITEC , 1986, p. 14. 
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trabalho e dos recursos naturais é uma 	caracteristica intrin- 

seca do sistema escravista colonial mercantil. 

A viabilizao da apropriagao do excedente gerado na co-

e apropriado pela Coroa e pela burguesia comercial da me- 

trópole seguia uma estrutura montada pelo governo 	metropolitano 

na colÓnia através de seus aparelhos administrativo,fiscal e tam- 

bém repressivo. O mercado era organizado de forma a garantir 	ao 

Estado absolutista o monopólio do comércio na coltmia, o que 

historicamente denominado de "exclusivo metropolitano". 	Neste 

contexto a economia colonial torna-se extremamente especializa-

da, produzindo-se nas coldnias simplesmente os produtos de maior 

interesse do mercado europeu, sendo compulsória ás regiões colo-

niais a compra de artesanatos, manufaturados ou outros bens ne-

cessários ao seu suprimento diretamente da metrópole. Este meca-

nismo de troca desigual é enfatizado em Novais:" concentrando os 

fatores na produ0o de alguns poucos produtos comerciáveis na Eu- 

ropa, as áreas coloniais se constituem ao mesmo tempo em 	outros 

tantos centros consumidores europeus 	Desta forma é fácil de.  

duzir a existÉ,ncia de lucros consideráveis para a burguesia 	co- 

mercial européia, em fun5go do rebaixamento acentuado dos precos 

dos produtos coloniais diante da eleva0o exorbitante dos precos 

de importados para a colÓnia, implicando esta especializaFao for-

cada na forma principal de transferéncia da riqueza colonial para 

a metrópole. 

(41NOVAIS, Fernando A. O Brasil Nos Quadros do 	Antigo 
Sistema Colonial. IN Mota, Carlos Guilherme, Organizador. Brasil 
em Perspectiva. Sao Paulo. Difuso Editorial S\A, 1978. p. 58. 
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2. Apodeu e De~linio 

A história do escravismo colonial mercantil no 	Brasil 

está diretamente ligada á vida da metrópole, Portugal, dentro da 

ótica de dominafiáb metropolitana. As politicas implementadas 	na 

colónia nada mais eram do que o reflexo de interesses alheios aos 

locais. Além disso havia o interesse mercantil de outras 	nagões 

emergentes na época colonial pelas riquezas naturais brasileiras. 

O perïodo em que Portugal esteve sob o dominio espanhol 

(1580 a 1640), trouxe para aquele, gravissimas 	contkOnciali 

muito embora nao tenha perdido a sua autonomia. 8 reino portugués 

saiu enfraquecido após cessar o jugo espanhol. Isto é assim refe-

rido por Caio Prado Júnior: "Portugal sairia arruinado da domina- 

- 	 6ffb espanhola, a sua marinha destruida, o seu império 	colonial 

esfacelado. Os Palses-Baixos e a Inglaterra, com quem a 	Espanha 

estivera em luta quase permanente, ocuparb, para n~o mais a de-estivera em luta quase permanente, ocupar&b, para n~o mais a de- 

volver, ~, ~~ ~~ parte das ~~~~~~~~~~ ~~~^~ ~~~~~ , '~` Algumas ~~~ 	~ ` ^ vo~,e,, ucm purc~ un~ Pc~~c~so~s porzugue~as. ~'/ *~gumas 	co~o- 

nias no Oriente que ainda permaneceram sob seu domÍnio eram pouco 

atrativas economicamente. Em fun0o disto, perdeu Portugal o im-

portante comércio asiático. Ainda nas palavras de Caio Prado Jr., 

"efetivamente só lhe sobrariam do antigo império ultramarino 	o ~~ 	~~~~ ~.- 	-- -- ultramarino - 	- 

Brasil e algumas posses da Africa. Estas aliás só valer'Ao 	como 

fornecedores de escravos para o Brasil."(oa) Ainda um outro aspec- 

- 	 to deve ser lembrado em relaçfao ao enfraquecimento do 	império 

("7)PRADO, Caio Jr. Historia EconOmica do Brasil.S:Xo Pau-
lo. BRASILIENSE, 1976, 24~ Ediç'go, p. 49. 

(3)id. Ibid. p.49 
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de 1750 os portuguOses ocuparam de forma efetiva praticamente to- 

do o território que atualmente forma o Brasil. 

Tem inicio a exploragao agrária no Brasil através 	da 

lt 	l movida pelo trabalho escravo. Is- grande propriedade monocu ura 

to é justificado por Caio Prado Jr.: "a cultura da cana 	
somente 

se prestava, economicamente, a grandes plantagões. Já para 	des- 

bravar convenientemente o terreno (tarefa custosa neste meio tro- 

pical e virgem tao hostil ao homem) tornava-se necessário o 	es
- 

forgo reunido de muitos trabalhadores; nao era empresa para 
	pe- 

quenos proprietários isolados. Isto feito, a plantaáo, a colhei-

ta e o transporte do produto até os engenhos onde se preparava o 

apúcar, só se tornava rendoso quando realizado em grandes 	volu- 

mes. Nestas condiOes o pequeno produtor nao podia 	subsis- 

tir." 	No entanto havia disparidades em relaçao ao 	tamanho 

das propriedades. A economia da "plantation" se realizava dentro 

do grande empreendimento, ainda que subsistisse no seu interior a 

pequena produgao. "Entre os 128 lavradores que compareceram 	ao 

Engenho Sergipe do Conde, de 1622 a 1653, encontramos 	fornece
- 

dores de 1 a 37 tarefas, sendo que a maioria moia entre 1 e 	10 

tarefas."(1-2.) E é dentro desta organizagao de produçao que o a0.1.
-

car ganhou import~incia na economia escravista colonial brasilei- 

ra. Este produto será sua base de sustentaçao por cerca de 	150 

anos, levando a até entao colÓnia portuguésa á posiçao de 	maior 

produtor mundial já por volta dos anos 1650. No entanto, 

lamente ao cultivo da cana no decorrer do tempo surgira, produtos 

outros também destinados ao mercado externo, como o tabaco, pro 

(."')Op. Cit. p.33 
(~~)FERLINI, Vera Lúcia Amaral, Terra, TrabaIho e 

der, S7Ao 	BRASILIENSE, p. 221. 
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Os resultados financeiros da explora0o agrícola no Bra-

sil-colÓnia para os portugueses foram animadores. Os esforços na 

d tentativa de reerguer a na~~o lusitana pareceram compensados. No  

entanto a ocupagao e colonizagNo no Brasil apresentaram-se 	de 

forma problemática. A partir da metade do século XVII quando teve 

inicio uma forte emigraçáb portuguOsa para a colÓmia, também 

mentaram os problemas. "Mas a afluOncia ininterrupta de 	grandes 

levas de colonos provocara um grande distúrbio do equilíbrio eco-

nOmico e social da coltmia. A concorréncia dos recém-vindos, que 

procuram naturalmente desalojar os já estabelecidos de suas posi- 

ções, dará origem a um conflito permanente que n'Ao raro 	degene- 

rou em luta armada. Os últimos anos do século XVII e primeira me-

tade do século seguinte caracterizam-se por uma sucessAo de atri- 

tos mais ou menos graves entre os naturais da colónia e os adven- 

ticios. O reforçamento da administragao pública e da coaO'Co 	me- 

tropolitana conseguir&b superar a situagao em meados do 	século 

XVIII, impedindo-a de degenerar em violOncias. Mas as rivalidades 

continuarXo surdamente e ir~o explodir afinal, em princípios do 

século passado, nas lutas pela emancipa0o."(17;) A verdade é que 

o crescimento da popula0o colonial exigiu cada vez mais a 	pre- 

senga dos aparelhos administrativos e repressivos do 	governo 

metropolitano. Ser&b retirados cada vez mais o poder 	concedido 

aos donatários em proveito de governadores nomeados pelo Rei. Is- 

to teve inicio a partir do final do século XVII. Por volta 	dos 

anos 1750 todas as capitanias teráb voltarado para o domínio di-

reto do governo portugu0s. 

(1'.5)PRADO, Caio Jr., op. cit. p. 50 
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tivos já nao mais representavam maioria da populagao na economia 

mineira. Por outro lado, o escravo ganha mais autonomia na execu- 

~o d 	tarefas relativas á extra~~o do ouro Alguns chegam até a ~ 	as 	 , 

trabalhar por conta própria pagando uma certa quantia ao seu dono 

e eventualmente chegando a comprar a sua liberdade. 

A economia mineira também determinou transformagões nos 

setores que serviam de sustentagao á sua viabilizacao. Como a ex- 

l 	&b aurifera dava-se no interior,  ~ 

	

	 p ora~ 	 , as grandes distancia a se- 

rem percorridas eram um entrave ao trabalho daqueles que se dedi-
. 

cavam á extracáb do ouro. A concentragao de grandes levas de mi- - 

grantes para as regiões das minas determinava a necessidade 	de 

produtos de subsisténcia para aqueles que lá estavam. Além disso 

necessário se fez o surgimento de fundicões rudimentares para 

manufatura e consertos dos equipamentos utilizados na exploraf;ao 

aurïfera, ou mesmo para abastecer os tropeiros de ferraduras para 

os animais de transporte. Tem-se com isto uma nova dinmica 	in- 

terna na economia colonial, até entao n&b vista desde o inicio da 

ocupaçao e colonizac.ao brasileira. 

A explorag.ao aurlfera no Brasil foi feita de forma pre- 

datória, sem levar em consideracao os aspectos técnicos 	neces- 

sários ao melhor aproveitamento dos áureos aluviões. As 	regiões 

mais ricas, rapidamente atraiam para si um maior contingente 	de 

exploradores. Isto determinava quase sempre a sua rápida 	exaus- 

tao. A primeira metade do século XVIII é caracterizada pelo 

mento das exportações de ouro brasileiro, sendo que alcanca 	seu 

cllmax por volta de 1760, segundo Furtado, quando "atingiu cerca 

de 2,5 milh{les de libras."(1.7) No entanto, a renda média da eco- 

(.1r)FUpTaDO, Celso. Op. Cit. p. 78 
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nomia mineira foi bastante inferior á presente na economia apuca-

reira quando em seu auge. A dinamicidade da economia mineira im- 

pulsionando a formag:ao de um mercado interno mais 	diversificado 

parece ter contribuido para o nascimento de manufaturas no 	Bra- 

sil á partir da segunda metade do século XVIII. No entanto a fal-

ta de mao-de-obra especializada ainda era um fator limitativo. 

importagao de mao-de-obra especializada de Portugal nao 	poderia 

acontecer pelo simples fato do reino portugués, após o acordo de 

1703 com a Inglaterra, na realidade transformar-se numa verdadei-

ra coltmia agrícola, impedindo o desenvolvimento do surto manu- 

fatureiro do final do século XVII. Os portugueses tinham 	como 

principal produto de exportagao o vinho, importando da Inglaterra 

produtos manufaturados, cobrindo o deficit da sua balança comer- 

cial através do ouro brasileiro. Por outro lado, nao havia 	para 

a economia mineira colonial brasileira uma possibilidade 	maior 

de ter acesso á novas tecnologias trazidas pela revolugao indus-

trial inglésa á partir da segunda metade do século XVIII, uma vez 

que seria mais proveitoso para os ingléses exportar para o 

sil os seus produtos, náb a tecnologia. 

A exaust&b das jazidas auríferas combinada ao desconhe-

cimento de técnicas que possibilitassem uma extraç,..ao mais racio- 

nal do ouro fez com que a partir dos anos 1760 a 	produtividade 

aurífera comef;:asse a declinar. A economia colonial 	brasileira 

sentia sua principal fonte de riqueza esgotar-se, entre os sécu-

los XVII e XVIII. A produgao de diamantes, dos quais o Brasil de-

tinha o monopólio no século XVIII, tinha uma importancia pequena 

em relagao ao ouro. No entanto a decadéncia da produgao de 	dia- 
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mantes aconteceu quase que concomitantemente á decadéncia 	da 

produf;ao aurlfera e teve basicamente as mesmas causas. No entanto 

um outro fator contribuiu para isto, ou seja, a grande quantidade 

de pedras preciosas ofertadas na Europa e a conseqUOnte 	redu0o 

A minera6ao desenvolvida no Brasi1-colÓnia, 	principal- 

mente em funçao da decadéncia da culiura canavieira, teve uma im-

port&ncia muito grande para nosso pais. A vastidao do território 

brasileiro é o resultado direto das buscas feitas pelos 	bandei- 

rantes em diregao ao interior do pais. A efetiva ocupagao do ter- 

ritório foi condiçao indispensável para a consolidaç&b da 	atual 

área territorial brasileira. Sobre a importAncia da minerag&b pa-

ra o povoamento e ocupagao do território nacional encontramos em 

Caio Prado Jr. a seguinte referéncia: "em alguns decenios povoa-

se um território imenso até entao desabitado, e cuja área global 

nao é inferior a 2 milhões de quilÓmetros quadrados. 	Povoamento 

esparso, bem entendido (em princïpios do século XIX n&b será SU-

perior a 600.000 habitantes, ou seja,  um quinto da populag&b to-

tal do Brasil de ent&b), e distribuidos em pequenos núcleos sepa- 

rados entre si por áreas desertas 	 Uma outra conse- 

qUOncia surgida em funfi:ao do ciclo da mineragao foi o 	desloca- 

mento do centro econÓmico da coltmia 	que na fase de auge 	da 

produçao canavieira localizava-se no nordeste 	(principalmente 

em Pernambuco e Bahia). Até mesmo, a capital 	da coltmia 

fere-se em 1763 da Bahia para o Rio de Janeiro. Com  a decadencia 

da mineragao o ex-mineiro esta entregue á sua 	própria 	sorte, 

transformando-se em agricultor ou criador de gado. Isto determi- 

(1-"a)PRADO, Caio Jr. Op. Cit. p. 64. 
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nou maior 
	intercti:mbio intra-regional, dando maior dinaaismo no 

mercado interno. 

A economia escravista colonial mercantil 	brac;ileira, 

passou por profundas transformagões a partir do final do 	século 

XVIII com o decllnio da extragáb mineira. Por outro lado verifi- 

cou-se uma retomada da produgao açucareira em larga escala 	em 

fung'go da elevaçao dos preços do agúcar no mercado internacional 

em conseqetencia das lutas coloniais, bem como do declinio da pro-

duçAo açucareira nas Antilhas nos anos 1790, e das guerras napo- 

letinicas no inicio do século XIX, que provocaram a abertura 	de 

novos mercados para o agúcar brasileiro. Noya Pinto 	afirma: 

"tendo permanecido em estado letárgico durante a maior parte 	do 

século XVIII, o açúcar sofrera nos fins daquele século revalori-

zagAo no mercado internacional, graças ás lutas coloniais em tor- 

no da Revolug',Xo Francesa, nas Antilhas, com a 	desarticulagao de 

regiffes produtoras, exemplificada pelo colapso da produçao açuca-

reira haitiana em 1792."(~'5') Môs n":?N:o foi só o açúcar o único pro- 

duto brasileiro beneficiado com as transformagões na 	conjuntura 

internacional. A queda da produgo algodoeira nos Estados 	Uni- 

dos decorrente da guerra que culminou com a independOncia daquele 

pais em 1776, incentivou  a produgao de algodao em nosso territó-

rio. 

Muito embora a independ-bncia oficial do Brasil se d0 em 

1822, o fim da era colonial no Brasil aconteceu em 1808 com 	a 

chegada da familia real portuguesa que fugia das invasões napole- 

Ónicas. No entanto, a crise do sistema colonial portuguOs 	teve 

(~'~)PINTO, Virgïlio Noya, Balango das Transformagões Eco 
nómicas no Século xix. IN Carlos Guilhrme, Org. DIFUSÁO 	EDITO- 
RIAL. SÁO Paulo. P. 128. 

22 



.ze2T "d ".4.Tp "do ".:if opwAd oTwo 	ga'l.uoA 
•••----- • - ..... -.-..•-•--- 

000"06q" 
	

000")20"V 
	

Z28T 
000"00g-Z 
	

000"022-Z 
	

918T 
00o• 	000"5"="T 

DV:5V.P.KkMa 	OMVI;'!-3dX3 	SONV 

(swuTTAa71.sa swAu,L w3) 
TTswAg op TwTDAawoo w-JuwTwg 

NopwA71.suowap oxTwqw 

E'xix oTnDas op wpwpap wpunbas wp sopwaw ap ATIAwd w swATaT 

saQ:Sw.l.Aodxa sw TaAwAoesap as-w-qsow "rek.101:DI.,M.LAa'4AIT wAnl. 

-unçuop w ol.sT w a.l.swA71.uop w3 .saspibuT al.uaw.redTpuTAd "snadoAna 

soTnpoAd 	II d opTpwAuT a oATaTTswAq opwDAaw 0 "SwpTwouopa sII wp 

-TnpTTp Aod opwpAvw 9 waqwwl. TwTuoToD opoTAad owTITn n 

..es4TbuT 	wAwd wsanbnl.Aod TwTnAawop wTsanbAnd wp 

TwTnAewop 	oTTodouow op oTbaTTATAd op w71.nwAed w aAnoti aq.uawsaid 

-wTs .uouwl.TTodoAlaw DATsnipxa„ op wpanb w naDal.uopw ogu "o71.uw..lua 

oN .sasapuwAj.. so wAwd ouwsnT oTAm.TAAa71. o AapAad Aod al.uawseTd 

-wTs 	"oTTodouow op ol.TaewAd AwAT71. wwTAapod sTww ow,u saspnbnl. 

Aod 	so opT.4.wAd w71.sTA ap ol.uod o dos "sol.Aod sop wAnl.Aaqw w ogof.,  

Aod opw71.aAnap a TTswAg ou AwPAwdwasap sodw swTp sToa 

"wsaTbuT 	w wAobw .esswd TTswAR 

0 "wAAal.wTbui a 1111111 III 	111111sop1 wA13. sopw.4.wAti. so  waquel. wpAaq 

aTsa 	E'TTswAg o wAwd TweE 	I II E 	wp -e'r.DtjAe,?„5tYe.:171. E 	JT".1.J-ed 

"aTuaAwdw 9 wATaTTseAq wTwouol.nw w 071.uw..1.ua oN "wsanbnl.Aod 

-odsa wp wTwouona wns aAelos Aopwq.swAap olTaj..a o ATluas apod sTed 

C: "wuwl.TsnI wTuoToD OWOD noAnbT TTswAg o anb wa soTnpas saA71. soN 

.owougl.nw aq.uatowAT71..eTaA as -nouAo.4. TTswAg o I'oATauwp ap oT.d o wAwd 

sanbm.Aod ouAaAob op wl:puaie4.1im'Al. w woo "ogz.T ap ATTAwd w oTpTuT 

Citii0C) 



h3 

^oe..!f: 

-nIosa.A 	ap p«T-4.zads.Aad was opm.uoz ^sa~upu.AaAob spppmpz spp og-.5 

-pdnzoa.Ad pmn p.Aa 	aAATl oqIpqp~~ oIad 	oqIpqpAl. op ~.0 

V 	ozTj...q.Al. op og5uT.4.xa p pApd psaIbuT oessaAd 

pp (pOun ma a71.11apuMuoz s?pm as-pivp7i.uasaAdp sIpd op pTmou 

-oza 	pAqo-ap-oeo ap o~uamT.Adns op pzT..1.emalqoAd V 

^sTpd op spq.uoz spu oT.NTlTnb 

-asap 	sTpm ol.upl.Aod a saQ5pzT-4..Aomp :sopuapTATp ^so.Anç ap so~uam 

-pbpd soAou moz ^o.AnIn ou 	sTpm ATbAnssa.A assapnd anb p.Apd 

p/`pTpp 	o spuadp sew ^pmalqoAd op p«T-I.TuT4..ap og5nlos p ^o~up~ua 

ou 	̂pAp~uasa.Ada.A ogu 	̂somT...I.spAdma ap og-JpA-4.uoz pp saxpA.:i.p 

ou.Aa/`ob 	oIad oppsuadmoz p.Aa 1pTzAamoz p5uplpq pp ~TzTj..ap O 'WO 

-Tmguoza asT.Az a«p.Ab pmn p oTam ma el.) as pATaITspAq pTzu4puadapuT 

338T m] ^XIX oInzPs op oTzTuT ou pzTuobp spnbnl.Aod omsTl 

-pTuoIoz o anb ITTupzAam IpTuoIoz p~sTew.Azsa pmal.sTs op spzTIsTA 

-al.zpJpz 	̂apppTITbp~~ a apppTlTqp~suT pssap o~~uap 3 

^oupPT.Ap o ^oppzAam 1pdTz 

-uT.Ad 	o ap.Aad p~.Aal.pIbuI pIad sp~sodmT cuTa.Abau ozTe.A.I. op sap 

-ppInz~~~p sp moz ^ozpqp~ O ^pl.p.AJ op pTzp8 pp pTzug~.Aozuoz plad 

ppp~a~p 	p oAnoz op oOnpoAd V ^pAp.Azsa p.Aqo-ap-ogo 	ap pTzu~p 

-unqp 	moz pppTzT4...auaq pupz?Aaox~-al.Aou og5npoAd pp o7.1.uamnp o moz 

pppIpqp g p.ATaopoblp og..5npo.Ad V 	qOun,!„ ma 

aTuam7pdTzuT.Ad ^XIX oInzas op oTzToT ou IpuoTzpuAa~uT o!'Ja.Ad oxTpg 

op 	napaz ^IIIAX oInzos op IpuTj.. ou Apz.Op op og5pzTAolot, V 



3.   Internacïonais 

A maior autonomia da colÓmia brasileira resultante 
	

da 

transferOncia da corte portuguesa em 1808 abalou 	uma das pilas- 

tras de sustentagao do escravismo colonial mercantil, o "exclusi- 

vo metropolitano". Isto determinou, inclusive para o Brasil, 	de 

fato o final da condo de coltmia. No entanto, persistia 

uma outra condigao para a existtncia desse modo de produgo 	em 

território brasileiro, qual seja a utilizagâb de mao-de-obra es- 

crava. 

A Revolugffo Industrial ocorrida principalmente na Ingla-

terra a partir do último quartel do século XVIII determinou novas 

transformações tecnológicas e levou as principais nagões europé- 

ias á industrializagffo. Isto ocasionou mudanas nos 	interesses 

comerciais das burguesias dos principais païses. Particularmente 

para a Inglaterra a manutengao do tráfico escravo ia de encontro 

direto aos interesses de proprietários canavieiros nas 	Antilhas 

que viam os pregos do apúcar lá produzido com utiliza0Co de 

balho assalariado superiores aos pregos do aFúcar brasileiro 

cubano. Em fungao disso a Inglaterra extingtAe o comercio escra-

vista em seus domïnios coloniais em 1807. 

A IndependOncia dos Estados Unidos da América 

combinada ao espirito de liberdade, igualdade e fraternidade que 

guiou a Revolugao Francesa (1789) fez ressurgir o espirito huma-

nitário no mundo do inicio do século XIX. Isto é demonstrado por 

Singer: "é preciso considerar que o século das luzes tinha pro-

duzido uma consci@ncia liberal, na Europa, na América do Norte e 
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mento de bragos para a lavoura. Segundo Alan K. Manchester, 	"a 

escravid&b negra estava profundamente enraizada no Brasil, muito 

mais do que na América espanhola. Os indigenas, escapando, desa-

parecendo, ou morrendo, n&b forneceram a mao-de-obra necessária, 

como fizeram nas possessões espanholas, enquanto até os próprios 

jesuitas favoreceram o tráfico escravo africano, num esforço pa-

ra salvar os ïndios das maos do mameluco portugu~s." E mais adi- 

ante conclui: "por volta de 1807, o trabalho escravo no 	Brasil 

tinha se tornado um deus econÓmico, com o comércio escravo 	como 

seu poderoso brago direito. Tentar suprimir o tráfico, que era um 

adjunto essencial á própria escravidao, simplesmente 	aprovando 

estatutos e assinando tratados, era uma atividade va'."(ccL) 

Após o tratado da amizade e aliança de 1810 com a Ingla- 

terra, onde Portugal compromete-se a contribuir para a 	extingao 

gradual do tráfico escravo no mundo, inicia-se uma forte pressao 

-` 	 britnica, inclusive de cunho militar. Navios negreiros eram cap- 

turados pelos ingléses, dentro da ótica da supremacia naval 	da 

Inglaterra. Isto gerou profundo descontentamento dos 	produtores 

nacionais, bem como e principalmente dos traficantes escravistas 

portugueses. A aggo dos brit:Anicos ngo surtia o efeito esperado. 

Apesar da agao dos cruzadores (embarcagões inglesas utilizadas na 

apreensáb de navios negreiros), quase vznte e quatro mil escravos 

foram importados somente para a Bahia, entre ma:Lo de 1811 e junho 

de 1814. Para o Rio, nos mesmos quatro anos (mas incluindo todo o 

ano de 1911 e o oe 1814 até novembro) foram importados mais 	de 

(:'1.1 )MANCHESTER, Alan K., F^remïnèncïa IngIesa no 	Bra- 
sil, BRASILIENSE, S~o Paulo, 1973, p.147. 



sessenta e trés mil."(°.7r) 

A independOncia brasileira a 7 de setembro de 1822 acon- 

teceu como resultado do descontentamento da aristocracia colonial 

escravista estabelecida no Brasil com a subordinagao e subservi-

Oncia á corte lusitana. Por outro lado o nao cumprimento por par- 

te do Brasil dos acordos firmados com a Grg-BretlAnha no 	sentido 

~ 	 de extingair o tráfico escravo incentiva esta a posicionar
-se de 

forma antagÓnica á independOncia brasileira. Os ingleses 	condi- 

cionaram o reconhecimento do Brasil como um Estado independente á 

cessaçao do tráfico negreiro por este. "O reconhecimento imedia- 

~ 

	

	 to do novo estado pela Inglaterra era uma necessidade vital, pois 

de uma forma muito peculiar o destino do Brasil estava ligado ao 

de Portugal, ao da Europa e, acima de tudo, ao da 
	Inglater- 

ra." C--1.=x5) As negocia~ões para o reconhecimento   ua 	independOncia  

brasileira prolongam-se até 1825 quando a Coroa portuguesa com a 

aprovagao da Inglaterra fecha o acordo pelo reconhecimento da in-

dependéncia brasileira. "Menos de tres anos tinham se 

desde que D. Pedro se declarara imperador do Brasil, e já a inde- 

pendOncia era um fato consumado."(,2 *) 

No entanto, a extin6ao do tráfico apresentava-se de for- 

ma bastante complexa. Mesmo com a forte repressáb inglesa, o go- 

verno brasileiro n&b podia contrariar os interesses da 	aristo - 

cracia escravista nacional mesmo porque náb havia projeto 	para 

tal a n&b ser adiar o máximo possivel aquilo que parecia inevitá-

vel. Ainda segundo Manchester, "foi t&b impossivel para D. Pedro 

(;27-')MANCHESTER, Alan K., Op. Cit. P. 
f".."-Id. Ibid. p. 169. 
C-2-4.)Id. Ibid. p. 175. 
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mia mercantil cafeeira passará de forma gradativa 	internalizar 

a sua própria fonte de financiamento através do capital dinheiro 

nacional acumulado. Em decorréncia disso, uma outra peculiaridade 

inerente á economia mercantil escravista cafeeira torna-se evi-

dente, qual seja a figura do comissário do café citado por J.M. 

Cardoso de Mello: "o significado do comissário na organizaç&b do 

grande negócio do café n&b se esgota em ter sido o pivot da co-

mercializagao em massa. Articulado a este traço de sua atividade, 

aparece um outro, que aumentou a importncia de sua figura: seus 

interesses, que eram os de fazer passar por suas maos a maior 

quantidade posslvel de café, fizeram-no participar da montagem 

do custeio das fazendas, invadindo a própria área da producb, 

financiando-a."(.7.,) O financiamento do cultivo do café represen-

tou um fator importante para a viabilizaçao do aumento da produ-

çao nacional a partir dos anos 1820. Por ter um longo periodo de 

maturagao (cerca de 4 anos), o café necessitava de vultosas des-

pesas para a manuten0o da plantaçao, vigillAncia dos escravos 

utilizados durante todo o ano nos trabalhos da lavoura, além das 

despesas iniciais necessárias ao primeiro investimento. 

O crescimento da oferta do café no mercado internacio-

nal, grandemente justificado pelo aumento das exportações brasi-

leiras pressionaram os preços deste produto para baixo, incenti-

vando o consumo em larga escala. Em Cardoso de Mello encontramos 

a idéia de que a queda de preços implicava para o produtor de ca- 

(~7")MELLO, Jogo Manuel Cardoso de, Op. Cit. p. 55 
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café marca na evoluf;:ao econÓmica do Brasil um periodo bem carac-

terizado. Durante trés quartos de século concentra-se nela quase 

toda a riqueza do pais ; e mesmo em termos absolutos ela é notá-

vel: o  Brasil é o grande produtor mundial, com um quase monopó-

lio de um gnero que tomará o primeiro lugar entre os produtos 

primários no comércio internacional. A frase famosa, "o Brasil é 

o café, pronunciada no Parlamento do Império e depois largamente 

vulgarizada correspondia entáb legitimamente 	vvxx realidade: 

tanto dentro do pais como no conceito internacional o Brasil era 

efetivamente, e só, o café. Vivendo exclusivamente da exportagao, 

somente o café contava seriamente na economia brasileira. Para 

aquela 	exportagao, o precioso grao chegou a contribuir com mais 

de 70% do valor."(7 ) 

A economia cafeeira, através da forte concentraçao 	de 

capital nas mgos dos grandes produtores e principalmente do capi-

tal comercial abriu espaço para o financiamento das manufaturas e 

indústrias nascentes no pais,  amparada pela conjuntura mundial do 

perÍodo pós RevoluFgo Industrial, nas últimas décadas do século 

XIX. Através das mudanpas nas relagões de produçáb ocorridas no 

seu interior, a economia cafeeira, através do impulso á imigraç&b 

européia, contribuiu decisivamente para a formaçJo de um mercado 

consumidor interno amplo, condigao indispensável para a consoli-

daçao da génese do processo de industrializaçao nacional. 

('""=)PRADO, Caio Jr. Históriaa Ecooómica do Brasil, 24= 
Edigao. BRASILIENSE, 1980. p. 167. 
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A extingao do tráfico negreiro para o Brasil determinou 

a mudanga do ~mbito de atuagao do capital mercantil internacio-

nal. A partir de 1850 o interesse, principalmente dos comercian-

tes inglt,ses voltou-se especificamente para o interior da econo-

mia cafeeira mercantil brasileira financiando-a. Segundo Jo&b Ma-

nuel Cardoso de Mello: "o capital mercantil continua a dominar 

agora economia nacional, através da agao do comissário, que al-

canga seu auge em 1850, depois compartilhada pelos grandes bancos 

cafeeiros que comegaa a se formar desde ent~o."(,s7) Este mesmo 

autor, citando Maria Sylvia Carvalho Franco mostra a slntese que 

explica essa nova realidade econdmica no Brasil: "ele, (o comis- 

sário) 	se limitava a financiar o empreendimento agricola, 

mas, também, geria os investimentos feitos, n'4110 obstante se exi-

misse da administragAo do processo de trabalho... VO-se, assim, 

que o comissário, embora de modo explicito manipulasse o seu ca-

pital no circuito do comércio e das finanpas, de fato o empregou 

(~.7)MELLO, J.M. Cardoso de, op. cit. p. 68 
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- 
de maneira muito direta no processo de produ0»..., assim, pare-

ce-me correto dizer que o comissário, ao controlar os investimen-

tos em dinheiro e a venda das mercadorias, dominando os pontos 

extremos do movimento do capital no processo de produgao, canali-

zava para si a valorizagao ai realizada e se dirimia dos riscos 

correspondentes, corridos pelo sujeito que detinha a propriedade 

fundiária... Correlatamente á sua (do fazendeiro) dependència pa-

ra o comissário, houve a quase impossibilidade de se desenvolver 

a capitaliza0o do setor agricola."(e) A supremacia do capital 

mercantil apresenta-se pois na economia cafeeira preponderante-

mente em fungao da necessidade de vultosas despesas para a forma-

cao do cafezal e também devido ao longo tempo de maturagao decor-

rido desde a implantagao, até a colheita. 

O desenvolvimento da economia cafeeira e a acumula0o de 

~ capital dela resultante estava totalmente interligada e dependen- 

- te da economia mundial. No entanto a economia cafeeira tinha sua 

_ 	 própria din'Amica interna resultante da endogenizaFao do capital 

— mercantil externo. Inicialmente as casas de exporta0o que eram 

os próprios financiadores da produçgo cafeeira e representantes 

da burguesia comercial e financeira, principalmente inglesa, tam-

bém eram os organizadores e administradores das plantagões de ca- 

_ 	 fé. "Eles (os principais lideres da marcha pioneira do café), 

exerciam as fungões de um banco, financiando o estabelecimento de 

novas plantaVões ou a modernizagao de seus equipamentos, empres- 

("°)MELLO, J.M. Cardoso de, op. cit. p. 68 
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E em fun;:ab da escassez de trabalhadores que inicialmen-

te os cafeicultores paulistas recorrem á utilizagao do trabalho 

de imigrantes. "Em 1847, o senador Vergueiro, proprietário de ¡Tina 

grande fazenda próxima á cidade de Limeira, na Provincia de Sao 

Paulo, tornou-se o primeiro fazendeiro a introduzir trabalho imi-

grante na produ0o cafeeira."(4 ) Recorre-se cada vez mais aos 

contratos com colonos. Em 1855 havia em Sao Paulo cerca de 3.500 

trabalhadores imigrantes. Essa forma de utilizaçao de 	mao-de- 

obra livre aconteceu para substituir ou complementar o trabalho 

cativo nas fazendas de café. 

Inicialmente generaliza-se a parceria como forma de con-

trato entre cafeicultores e colonos. "De acordo com o contrato de 

parceria, ia o fazendeiro financiava o transporte dos imigrantes de 

seu pais de origem até o porto de Santos, adiantava o custo de 

transporte de Santos até a fazenda, bem como os gOneros e instru-

mentos necessários aos imigrantes, até que estes pudessem pagá- 

los com o produto de suas primeiras colheitas. 	trabalhadores 

cuidariam de om número nao especificado de pés de café, e os fa- 

zendeiros lhes cederiam um pedago de terra onde plantariam 	suas 

próprias culturas alimentares. Seu pagamento consistia em metade 

do rendimento liquido do café e das culturas 	alimentares."(~-7) 

Por outro lado, os trabalhadores eram obrigados a destinarem pelo 

menos metade dos seus ganhos anuais com o café, como pagamento ao 

fazendeiro, pelas despesas feitas por este em "seu beneficio". 

(>STOLCKE, Verena. Cafeicultura - 	 Mulheres e CL 
pital. BRASILIENSE. SC:) Paulo, 1986, p. 19. 

~rId. Ibid. p. 20 

49 



Aconteceram revoltas por parte dos imigrantes pela forma 

como estava sendo explorada a sua "forga de trabalho". Em funç&b 

desses conflitos, a parceria vai perdendo terreno, generalizan- 

do-se a locaçgo de serviços a partir do final da década de 1860. 

Nesta, ao invés do trabalhador ganhar uma parte da produçgo como 

pagamento do seu trabalho, receberia um prego pré-fi,ado por de-

terminada quantidade de café colhido. Esses contratos evoluem. A 

partir dos anos 1870 tornam-se menos usuais as multas pelo aban-

dono das fazendas, antes da quitagao do débito do trabalhador, 

sendo cada vez mais constante a multa pela nao-execuçao das 

pas. Outras mudanças aconteceram: "roças de subsist~ncia eram 

agora regularmente distribuidas em proporOo ao número de pés 

tratados pela famllia. Por fim, alguns fazendeiros começaram a 

introduzir uma nova forma de remuneraçao, um sistema misto de re-

muneraçao por tarefa e por medida colhida, o colonato, fórmula 

que prevaleceria nas fazendas cafeeiras desde os anos 1880 até os 

anos 60 deste século. Nesse sistema, a carpa do café era paga a 

um prego fixo por mil pés tratados, e a colheita a um preço por 

alqueire de café colhido."(4. ) 

As dificuldades que caracterizaram as relagões de traba-

lho persistem mesmo com essas mudanças. O fazendeiro ao subven-

cionar a vinda do imigrante se considerava o seu dono. O finan-

ciamento privado da imigrag&b torna-se com o passar do tempo me- 

nos atrativo. A partir de 1870 essa dificuldade seria 	atenuada 

(4- )STOLCKE, Verena. Op. Cit. p. 36. 
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com a introdugao da imigraggo subvencionada pelo governo paulis- 

~ 

	

	 ta. "O governo pagava as despesas de transporte para o Brasil até 

a localidade de fixagao do imigrante e sua familia. Além de cus-

tear e financiar a terra e as despesas iniciais, mantinha um 

gime de tutela sobre o colono geralmente durante HM periodo de 

dois  

Paralelamente aos conflitos trabalhistas ocorridos nas 

fazendas de café, a partir dos anos 1870 intensificavam-se os mo-

vimentos abolicionistas. Isto exigia uma soluçao para ó problema 

da mgo-de-obra para a economia cafeeira "obviamente" com o finan-

ciamento estatal. "N&b obstante, a produçao cafeeira durante a 

década de 1870 quase duplicou em relagao á década anterior. De 

fato, os fazendeiros ainda puderam adiar até 1888 o fim da 	es- 

cravid&b. Resolveram temporariamente a escassez prevista de oako-

de-obra com uma racionalizagao geral da produgao cafeeira. Conse-

guiram desarmar os abolicionistas com uma concess&b limitada: 

Lei Rio Branco de 1871, que declarava livres as crianças nascidas 

de mges escravas. Os fazendeiros também continuaram a adquirir 

contingentes substanciais de escravos da regi&b do Rio de Janeiro 

P., do Norte do Brasil.") A 	escassez de mgo -de -obra nao foi 

maior em fungao da grande expansao das estradas de ferro nos anos 

1870, que proporcionou aos produtores a realocagao de trabalhado-

res até entao utilizados no transporte. E na construgao e opera- 

(~'~)MARTINS, José de Souza. op. cit. p.65 
(.5c)STOLCKE, Verena. op. cit. p. 38. 
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c.ao das ferrovias que surge o primeiro eixo de assalariamento es- 

trito no pais. Além disso, passou-se a utilizar'mais 	tecnologia 

poupadora de mab -de -obra no beneficiamento do café. Isto atenuou 

a problemática do suprimento de trabalhadores para a lavoura. 

Em 1888 a aboliçao 	escravidao no Brasil aconteceu 

principalmente em fungao da própria resistOncia dos negros á sua 

condigao de subserviOncia. As fugas constantes e as rebeliões ge- 

neralizam-se. Além disso, passadas quase trés décadas desde a 

cessaçao do tráfico negreiro para o Brasil, em 1888 os escravos 

aqui existentes já faziam parte da nacao brasileira, assimilando 

o idioma e até mesmo a religiao. "Nao cabe muita dúvida de que 

aboligao se deveu mais á resistbncia do negro do que aos bons 

sentimentos da Princesa Isabel e seus ministros. As rebeliões e 

as fugas em massa estavam se generalizando de tal modo que punham 

em perigo a ordem pública."(5" A continuagao da escravidao na 

realidade significaria manter em constante risco o produtor es-

cravista. 

A abol4.ao da escravidao possibilitou a resolugao do 

problema do suprimento de m&b-de-obra para a cafeicultura no Bra-

sil. "Aproveitando a migraçao transatlntica de trabalhadores eu-

ropeus, organizada como negócio capitalista por agentes 

dores, companhias de navegagao e capitais financeiros, o governo 

de SXo Paulo e o da Uniao resolveram a quest~o"(511'.), 	quando a 

- 	 partir de 1888 subvencionou importagao em massa de forca de tra- 

balho européia. 

(5i)SINGER, Paul. op. cit. p. 50. 
(~.7)Id. Ibid. p. 51. 
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oppzAam ou sotaAd saAoqIam so ^pAn71.InzTappz pp 	,olnzAJz, 

ou saAol.npoAd souanbad ap pppA71.ua 	IpuoTzTpp oOTA.1.sau pmn ma 

as-pTn7I.T71.suoz ^apppTIpaA pu 61~n71.InzTapp73 pu 	so5upevp 

ap og2ipzTI-
~n V ^soTam somsam sop massasndsTp qxu anb saAo71.InzTa~ 

-pz soAlno p a71.uame^T1.1i?IaA ^oe.pnl.Ts Aoqlam ma p,vpzT4. AolnpoAd O 

^sol.snz so opuTznpaA ^og5pzTIpTzAamoz pu zapTdpA a apppTITbp sTpm 

assaAnoq anb pApd nTnqTA-4.uoz oOnpoAd ap IpzoI oTAdqAd ou p4.pD op 

o~uamTzT,!..auaq o AT1.TmAad ap maIV ^pppmT1saqns Aas a*ap oNu pTz 
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e op.eAl.suowap OWOD 
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syp ogsudxa v?pwnluanv? ewn as -wa71. 098T souI op AT1Aed v 

.sTwd ou oluaw.eTAwiessy ap oxTe oATaw 
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	anb al.uawAoTAal.0 	OWOD "oAAag, ap 

-sa swp o0v.,Aado a oOnATsuon-ep spAwATe Tog.. "ossTp wpiv 	ii 

	

ap seATaTTseAq sap5w.i.Aodxa sep 	Ao.reA op %.°T ap sTyw 

wa 	wp.ewT71.sa  a (solsnn sou . 	y as -opuTAa„1.aA) wTwouona .essa 

P9qT ap ou-e o wAYd aq.uawosu  anb soweATuonue ye.N.cTs oTbAps wA 

-snn sou ,-1"cob::-IA 	ywn as-wal 6Ii aaj..-en aOnpoAd ep 

oluawl.,,onsa o 	OT.,i1:?TeMDAJa 	1TAodsueA.4. op og:5‘ezTTT.I.n 

wE -sTeAas swuTw ap al.sapns a ovnyd o.rgs ap 17I.Ao13 o sTodap opuTb 

-uT71.e .egT.eAwd op aveA o e5ven1e eTa aq.uawTyTnTuI .6g8T wa o7i.uaw 

-v.uoTnung.. nas o opy-jawon opuai. "FeTAadw.r. ouAae\ob op oel-e-zTuebAo 

ep 
	Ypvq.uawaTdwT "II oApad 	ap 	ep apv?paTn 

	

g-.4.1-2n op 11.*TAOJJa4. eATawTAd v 	oinnvTsgo 

Aas ao wwAexTep s.eTnuwl.sTp sy OAAaj- ap 1 	3 	woo .soATawoT 

-Tnb ap saAet.mw Aod 1.:4)1NTYdsa oOlpoAd apuv.,Ab .ewn AYonsa wyTpod 

';WdOAI 	I I Isv r'oAAaj.. ap sv?ftexl.sa svi. was TeATssod 

oPTs 	eTAa71.CiU ATaa,ven -eTwouona -eID in.4.uawTAToAuasap 0” .syuanb 



T^932^8T 

99 

ob1.4up) pJpqpupnS 
^olnpJ ~.eS a sTpJa8 spuTW ^(lpAapa~  
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aeNnoq p~~aa~pz p~~~sppu~ 

^oTewTxo~.Aaj" a~.AodsupAl op m.uamTxlof-,uasap op o.g5un m] 

8g ^d `44z "do ^0.0JaS ̂VAlIS :al«oj 

2^OOO^2 
2^00O^2 
J^9gg^8J 
9^9h9^9J 
9^99V^T3 
h^0ty2^LT 
6^2J0^9T 
9^086^2T 
2^t,4i7^3T 
T^9~0^6 
9^t?32^9 
,ff.^g68^3 
2^4g2^T 
T:2TZ 
2^TT~ 
060T 
~^t`T 

ITseA8 	p)efTeeieJ oV-10a8 

66T 
gJ6T 
036T 
gT6T 
0T6T 
9O6T 
t/06T 
668T 
V68T 
688T 
tY88T 
68T 
VZ.8T 
698T 
h98T 
6g8T 
t)g8T 

souV 

WA Wa 

6J6T V ^b.g8T W] SVHNII SV8I]WI8J SVO 
av6VI83 V AGSM "O883.7.1 ]O SVOV81S3 SVO OMSNVJX] 



19 

ol.uawTAlep wa aAt,TT ouTgdgAl. op o0gzTTT-1.n g sTgw 	gpgP ATbTxa 

gssgd odwa.4. op AOAAODOD 0 MOD "gAnl.TnpTagp v .gAT.I.npoAd 

-nAlsa g sgpguoTpgTaA wgras 6saTuab 	(3 	3 ogjnpoAd ap segj 

-gTaA sg swpgbTT wvras "sag5gwAoj„sugA4. sgpuni,oAd obTsuon axnoxl. 

xix oTnpas op gpgpap gpunbas gp AT.I.Agd w gATaaj..gp gTwouopa gp 

uawTnaTgl.Ao 	.oATaugp ap opj o gAgd gsanbm.Aod TgaA gTTTwg gp 

gbn4. 	MOD 000T wa gpnw gr gTuipTop ap ogjTpuon v "sag5gwAo4.sugA1. 

sgpu-N,oAd Aod on 	o MO:: 6gssgd gATaTTsgAq gTwouopa v 

.oureqgA71. op TgTpos ogsTATp gp o-l.uawTAToAuasap o 

.....:};;Si:} ogu Aod opgpAaw wn ap og5gwAog" g nTpadwT i'oug.I.TTodoA71.aw TT1 

-ugnAaw Tgl.Tdgp op sesse3171.u1  sop alug.unsaA OWSTAWADSD 0 ';Oplii-T 

oAlno A0d "TwITdgP ap guAaTxa og5gTnwnpg gp sepgpTssapail a sas 

-saAal.uT sog 17i.3aTAAasons a71.uawTgl.m. a gpgTaAl.g gAg.l.sa  wATaTTswAq 

wPoq. aPuo I;;;:281: 9Ve a.:i.uawTwTPTPD 	Tsv-'Ag 	oPT.4-aw0ns 

g^g.i.se anb 	gTufwop ap og6Tpuop gTAdoAd gu og5gp1Tdxa 'eA7i.UODUO 

aTsA -IIIAX 01np1s op apgl.aw -epunbas gp AT1Agd g 3gTA.4.snpuT 

og:SnToAa>„1 gATowTAd 	sopunTAo sonTbgToupal. so5ugAg sop grePse 

1(1 '1 wgAgzTTTl.n a wgAasndsTp anb 
I. 	op sasTwd sTgdTpuTAd 

sop 	gl.sTigTOw-P 	1.4.3awTAToAuasap og og5gTaA 	II  a gpgsgA.:i.g 131 II 

OU 05-eZTreTATSnDUT ap ossapoAd 0 

gTwouopa 

ap apaTuoPg TTsv.'Ag 

f-1115f:5'871.TT-E1T-AIV'MPHT H =i7 
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assa 	c::. 	c:"( oN "088T soul.? sop AT71.xed 	a71.uaw-Ev'dTpuT.Ad i'sved ou 

og.!:0E.zTiwT.A71.snpuT 	ap ossapoAd op c...90,1.,.TTTosuop 1.1:. a asaupb 	III 

-TwAeTap anb p::  1I 	TwAnl.unçuoo 	wwn Aod sopwA)?due 

sou.Aa-l.uT sa-4.uwuoTpTpuoP ap 	v?wn 	rpgs 

"soTA.vn...1.Aod sm.uawv.:.d.r.nba ap ware "simT.I.owopot 

ol.uaw-eTpTg..auaq o 	swuTnbvw ap I1I4I 	I 	VITd 

-12D ap og:51.:.q.Aodxa 1E. as -AV.q.UaWaADUT 	"soTApwT.Ad sol.npoAd a .ew 

apI  wa sasTed sa..1.sa 1E.Awd sop.ezTT.eT.A.I.snpuT 

-oAd Aapuat, ap IPpTl.TTod 	oplEq ap as-)mwx.r.aa 01E-TAI?Ab-e aIuawal.u1;?u 

-TwopaAd w.Twouopa ap sasT'ed so 	ep c:ued AwlAodse wn 

se-.1.sap assaAal.uT o opTpap?.4..1o4. 	sasTwd sous 

o11sTve'4.0.ep op .eTuowabaq w WOD l 	epv0 	sosT 

sop ogTI1E-TAlsnpuT 	1E.A1d (31i?dsa .eT.Aq.e oureq.e.Al. op T1E-uoTp);?u 

osT,"-,TP v4:1 0.0TuTPi:JPaA 	" 
	

vi.:4Tdwp op sassaAa'l.uT 

soryeuoTnTpuop 	soffiuw,ve sessa sopol. "oll.u1Eque oN 

-sT.ed 

op og:51...,zTT1ATsnpuT 1E,  lexed sas-eq uetuv.,T ou.Aa'.1.uT TaATu 	anb 

-no aAluap 6sel.uuoTpTpuop o?.zs oTArPued Aol.es op ul.uawTAToAuasap 

op W9TW 	V:'AJ.V?SoellEq.Aodxa 	Al22:TTTqwTA 12.A:ed sul.Aod soAou ap 

ox.Owl.uliqdwT a ox..01,.,zTuAapow 	'-eATeej...eD oe.npoAd 4D  oq.ueowoDse o 

anb wT.AvTAo.A.Aaj.. epaA 1:?sua71.xa 'ewn ap coOnATsuop v "wTw 

-OUODO 	eAgos AowezTueuTp o*.).Ta4.a wn 	'eATaej...e7.) IPTwouppa 

oluowTAT0AuesaP 	ossTp w9TV "VIVI'ADSa IE,Acio-ap-oxlls ap osn OD 
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"prensa 

^oppzAam oIdmp m'/ ap pTzualsTxa p pças 1pnb 

pb.xpl ma oOnpoAd ap o:I.uamTevloAuasap o pxpd pzTseq ps 

-sTmaJd p 	o:zu ouJaluT Ia«Iu V ^a71.upAapuodaAd A071.p4. o s071.A0d 

sop p„in~.Aaqp 	ou opuas ugu ^XIX olnzas op pppzap ppunb 

-as pp AT:I.Apd p sp.Anl.p~nupm spp oi.uamTe',Iowuasap o aluaopxT11.pbau 

noTzuanI~uT olsT anb Aapual.ua 	sou-aza„ipd 6mp„to6 („„),^e-4 

-Aom ap adIob mn ol.sT won maAj..os ^sTpd op sTpTzos a spzTmpuoza 

sarg,Tpuoz spTxezaud spIad sppp.Apqma ogri. 	̂sp-rraITspAq spA 

-n7i.p4..nupm sTaqap sV ^m78T ;01.p mpAa~T71.upm as anb (maAolpA pp %gT) 

spxTpq ol.Tnm spTAvbapup~Ip sp~TApq p sp13pAb ^puAal.uT oOnpoAd 

ox03 saQ5Tpuoz ap aPpplpnbT ma oATalTsp~q oppzAam ou AaAAozuoz 

massaT/. spATabupAl.sa spTJoppzAam se anb as-nT1TmAad s-ew ^soT.Aod 

so m T p as al.uamos ogist, ^sIpd ou masspA-4.ua anb sasalbuT a~ 

-uamIpdTzuTAd ^souTabupAl.sa so71.npoJd sop soTbalT/`TAd pTpazuoo anb 

ma sol.Aod sop pAnTAaqp p moz Tvz sTpd ou al.uazspu Ipmesal. 

-AF eT.AIsnpuT p ^^Af oppAJ oTp3 opunbaS ^pTAdq.Ad pzTmuTp pmn was 

^pAoppAauTm no pATaTxpupz pTmouoza e Apquemaldmmz pmAo~ ap as-mpe, 

-p~uasaudp sapppTAT1.p spssa ^mpAoJ ^.xpluamTpux pTbAnIp~am p ooxOz 

^qg6pAauTm sppela. 	sapppTATIp spAl.no ap m9lp ^soApAzsa sop 

spquamT.I.saA sp 	sopTza:i. ap p.AnTpj.nupm p ^soqubua soF spppbTl 

spAn1.pnupm spmnbIp mpp.sTxa 	apuo ^IpTuoloz p.Aa pu sazTpA noA71. 

-uozua ^ouAafluT Ia/.Tu p ^apppAaA pu ^o0pzTlpTAI.snpuT ap ossazoAd 
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gopeAl.suowep ATnbes 	OWOD 	ap 

AT-4.Aed e sepTpapuop sTeTA.I.snpuT 	ti::. :'d ap oAewpu op oluaw.pseAp 

apueAb 	.ii:::. TTAaA aTuelAodwT 	eATaTTseAq eTwouope ep seAolas 

sunbTe opuezTweuTp "epe.PTTs.Aae,Tp 'eW104.. ep opepTTde asso owsew 

o anb opueuTwAall.ap 
	aTau TTI.uwpAaw TelTdep o TeATuod 

-sTp noxTap enb og8i wa oATaAbeu onTj...eAl op og....luTi.xe ep eTnuaAAop 

-ap wa "napaq.uope weqwel. seTAIsppuT sessap oli.uawTEuns 0 (e..R.).'swA 

seTA1.sppuT seATewTAd sep oluewTpaAede o wTsse opueTnwT1 

-sa 6se0e-4.AodwT sep apep.rnpTTp e To4. se4.TAel. see\ou sep e71..eTpewT 

eTpup.pbasuo3 .ouT.I.sep TenbT waAeAnpoAd e SO.:n.110 .WeWTUV.,  a "TTAq 

eTA1.snpuT ww.nbIe we sTed op oAl.uap sopebeAdwa yr sTeuoTPeu 

sTe-1.Tdep so Aebei.oAd waqweI OWOD opeIs3 op .1.TpTap o .ii.;::uaeAd 

eAesTe, "wAAati.eibuI eu oATeiTseAq AepOe op m.uewei.exl. oe AepTe.,aA 

aP wPiw 6opueAg saAiv "epuezed ep oA.I.sTuTw o“ goq.uTd eXoN opunb 

ap sexel. se eAeTe 	ap opueAg saATv S'eTA);?'1. 

S'eD SW,‘W171.1? oATaTTseAq ouAa^ob o soTbuT owsTuoTpa..).oAd oe eTTesaAd 

-eA w3 "ossTp sa.).(.!E epel.uoPe er TeTA-1.snpuT f....quawTpseAP o 

-ua oN "fx0eAbTwT 	Tel.uaweuAaAob og.jueAqns e WOD XIX oTlups op 

apeTew epunbas ep AT.4.Aed e sepT.I.Aw-,eA ows eATaTTseAq eAnl.enuyw 

ep ol.uawTpaTeTAo..!.. ow sTe(NeAoAej..sep seuAaluT se25Tpuop sv 
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1:?1D 

'088T 	soul.? sop AT1Aed e 	o.A5ezTTeTAl.snpuT ap osseboAd 

nas op aseuab wu sved op TeTA1.snpuT o71.Ans TedTbuTAd 0 

11 	313  eTAl.sppuT AelluawTpnA 	v.TTATouas 

vAas sTaAvAoiveg.. se25Tpuon swssap 	tuD -soTAI.;?Tes soxTIN 

nouTwAaq.ap anb TA-4.UCY3 ouAeob oTAdoAd oTad apAel sT.ew a oTned 

ap ouAaAob oTed3 	Ii 	L1 IepeuoTbuaAqns o.e.veAbTwT 

a.l.ueAAonap eAdo-ap-o:gw :)1D 	apuwAb 1 Aebelsap oAT71.wAad 

—WT 	op: 	Aod -o:esuedxa wns e noAT7i.uaDuT anb o 4TT.1. 

II 111111 eu epezTTT71.n ewTAd-eTAavew 	1113. p apepTTTqTu 

-odsTp epuwAb etun WOD noluob TTseAa o ossTp waTy -sove.I.AodwT 

-npoAd 	n ml.T..)aAebue enb 	J Iap AT.1.Aed e sTwTqweb sag5.ezTAoT):?,,,  

-sap sw vTy oTnbas op apeTew epunbes 	TTswAg ou TeTAIsnpuT og5 

-npoAd ep AopeuoTsTndwT A0"4.'e OWOD 	'Iii::' epu-re sowel 

82T -d -71.Tb -do ".eXoll -A "ul.uTd 

gg6 	68-188T 

b63 	08-9Z.8T 
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2g 	04-998T 
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09 -9g8T 
gg-TgOT 
Og-968T 
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s.epTpadxA 
se71.ua71.ed ap -oN 	soTupqbu,no 



"Em 1885, registra-se em Sao 
Paulo o funcionamento de 13 fábricas 

t~x~eis com 1.670 operários e 3 fábricas de chapéus com 315 ope-

rários. No mesmo ano e no mesmo estado sabemos ainda da existOn
-

cia de 7 empresas metalúrgicas que reúnem cerca de 500 operários. 

Em 1889, conta-
se no Brasil 636 empresas industriais onde traba-

lha0 54 mil operários.") Segundo Caio Prado Jr., 
"o número de 

estabelecimentos industriais, de pouco mais de 200 em 1881, 

cende no último ano da monarquia para mais de 600. 0 capital in-

vertido sobe ent&b a 400.000 contos (cerca de 25 milhões de li-

bras), sendo 60% na indústria téxtil, 15% na de alimentaggo, 10% 

na de produtos qulmicos e análogos, 4% na indústria de madeira 

3,5% na de vestuário e objetos de toucador, 3% na 	metalur- 

gia." (~~) 

Ainda a nivel interno 6 importante ressaltar que outros 

fatores foram relevantes para impulsionar a indústria nascente. A 

onstante eleva~~o dos pre~os do café partir de 1886 tem-se uma c 

no mercado internacional, em fung2Co do crescimento da demanda a 

nlvel mundial, principalmente do mercado norte-americano. Parale- 

lamente a isto, de 1887 a 1890, tem-se uma forte 	 n 

oferta do café, conse0Oncia da quebra da safra do Brasil neste 

mesmo perïodo, que contribuiu para a elevaggo de preg:os. Por ou-

tro lado a forte imigra0o contribuiu para o barateamento da for-

ga de trabalho. "Há, portanto, uma continua elevaggo das margens 

(4'°)SILVA, Sérgio, op. cit. p. 77 

Y-51PRADO, Caio Jr. op. cit. p. 259 
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pp~un sent...) spss], ^olnpJ ~~S a Ip~apa~  sappp~un spnp spss], ^olnpJ ~~S a Ip~apa~  

ma lpT.Al.snpuT ag5npo.d pp AolpA op %6t, mpzTIpa.A  

08 ^d ^1.Tz ,do ^oTbAPS  
^L3T ^d ^4Tz 'do 'ap osop~e3 ^W ^r ^0773W(0~) 

sTpT.A.1.snpuT 	so~uamTzaIaqplsa 8g3^2, sopp~l.uozua 	aIaN ^sJ 

-pd op IpT.A.4.snpuT osuaz oATamT.Ad o oppzTIpa.A To ZO6T m] 

(TA.) "^Ie~ 

-apaj 	obT.4.up ou ^a7i.uampAT.I.zadsaA ^%T3 a 22 pAl.uoz 

^O36T ma %32 a L06T ma oOnpoud pp AolpA op %zT 	sTpm 

azsa.Az pTA...i.snpuT p anb oInpd ogS ap oppls] ou a "aluamlpuTA ^O36T 

o0p.Aaped 

obTTup ou a71.uamIpdTzuT.Ad ^pj..pz ap pAo71.npo~d oeTba.A pu aluama~upA 

-apuodaAd as-pAl.uazuoz pIa al.uamIpTz„u1 ^sTpd op saQTba.A spT.Aef-, 

se ax.I.ua IpnbTsap pmA0,1.. ap aza~uozp asaugb ens p apsap ^ITspA8 

ou qespzTlpTAIsnpuT ap ossazo.Ad op ol.uamTevIoAuasap O 

^spT.Aebapuplp spxpl 

omsam no sopp~.AodmT soluampdTnba a spuTnbem o7i.p.Apq 

sTpm pApuJoI anb IpTqmpz 	pp saiwAlp no soT.AeIps sou appp 

_TITqTxel~ eIed epesuedmoz 	epepTlTqegueJ eu epenb  

-.Aaq.uT soJaAd sop "a~uamlpAba71.uT assT.Aa,!,.sop~~ as sTpuoTzpu.Aal.uT 

sojaAd sop ppanb e as mpT.Ap~ o anb souam ^mp.Aod opupl.Anoua ^soTA 

-el.auom soTAelps sop pTzuwlsuoz p a sou.Aal.uT so5a.Ad sop pxTpq p 

spppp ^map~1.uoz as oAznl ap suabApm se 
^8681 a g68T a-qu] ^soTAe7i. 

-auom soT.AeIps sop oTuaonp op AoTAadns o0Aodo.Ad ma 
^sVpuoTzpuAal 

-u~ soAaAd so sa4.1..appz anb ppuTp 	sojaAd sop ppTqns 	pp 

-TAap ^b68T a T68T 	ftsoT.Aeqauom soTAelps sop pppnl.uazp ppanb 

pp a so2ja.Ad ap o0p»aIa pp alua..Acoap "068T a 988T a~71.ua o.Aznl ap 
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so~uamTzaIaqp~sa so 6036T ma oppzTIpaJ ^pJJanS apupJS w JoTJal.sod 

osuaz oJTam~Jd oN, ^scuTalTspJq sol.npoJd so soAT.4.T.4.admoz sTpm nou 

-A01. anb IpTqmpz o0pzTJoIpAsap pmn ap moIp ITspJ8 o pxpd saQ6p~ 

-JodmT spp og5npaJ pppnl.uazp pmn aAnoq ol.Tl4.uoz op oeiun m] ^Ipu 

-oTzpu pTJ71.sppuT pu spjuppnm sapupJb wJpuTmJa~aP (8T6T-hT6T) 1pTP 

-unW pJJanS apupJS pJTamT.Ad p apuaaJdmoz anb opoTJad 

^oInpJ oAS ap vizTA1-9Ia 

puTsn pJTam~Jd p JpuoTzun~ p pjamoz T06T m] ^pzTJ71.ola pTbJaua JTz 

-npoJd pJpd Iaxe.4.TawoJdp pTJas anb ,pzTInw.ApTq pTbJaua, ap pTzuwp 

-unqp ens p pías 1pnb ^oppl.s] aIanbpu splTaITspJq sp~~l.snpuT spp 

pTzu4Japuodaud p pJpd nTnqTJ-1.uoz A071.1 oJ.4.no mn "J1` oppJJ oTp3 

opunbaS 	soppl.TlTqpq JoqIam snadoJna sal.upJbTmT saIa 

a~71.uap sTpuoTzpindod sa~uabu~~uoz sapupJb nTpJ~p a nolnuxnzp plap 

n 	mouoza p oxzD apppTJadsoJd apupJb aAa~ olnpJ ~~un~ w~, ^p/r~~/p~ pz 

op opp71.s] O ^Iar`TsuaaJdmoz 	IpTzTuT asp~ ens eu er.' a~sap 
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nriNCLURpin 

A história econòmica brasileira representa a moldagem 

daquilo que fomos no passado e que se espelha no presente. O co-

lonialismo que subjugou nosso pais ao dominio lusitano, na verda-

de, nos vestiu a roupagem de uma sociedade dominada por mais de 

trezentos anos, até á "Independencia" brasileira. O escravismo, 

como um modo de produg~o profundamente excludente, definidor de 

verdadeiras "castas sociais" enraizadas em solo fértil, comple-

mentou esse quadro. 

No entanto, estas condigões a que estava submetido o pa-

ls em formac&b no representam a justificativa em si da perpe-

tua0o da sua situacgo de subserviéncia mesmo após a conquista de 

sua "Independncia". O simples fato de termos sido colòmia portu-

guesa até o inicio do século XIX e preservarmos o escravismo 

a década dos anos 1880, necessariamente nAo teriam que fazer pro-

longar até nossos dias a nossa dependencia a nivel internacional 

ou as nossas desigualdades internas até o presente. Os Estados 

Unidos da América também trilharam pelos mesmos caminhos, sendo 

atualmente, no entanto, a maior potOncia do mundo, muito embora 

n'go tenham conseguido eliminar as suas diferencas sociais inter-

nas. 
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Entretanto, parece estar claro que o fator que nos dife-

rencia como povo tem indubitavelmente um componente sócio-cultu-

ral que descende á nossa formaçao histórica. A questao da depen-

doncia e da falta de autonomia ainda presentes, acontece em 

¡;:ao da da inexistOncia de uma ruptura ao longo de nossa história, 

que realmente promovesse mudangas. Isto certamente é o que asse-

gura nossa fraqueza econÓmica e dependencia a que ainda hoje es-

tamos submetidos. 

Más a questao da dependÉncia é mais complexa e abrangen-

te, refletindo-se inclusive nó ámbito da tecnologia. E desde o 

inicio do processo de industrializagao nacional que dependemos de 

palses mais avanw.ados para a modernizagao e expansao das indús-

trias instaladas no pais. A génese do processo de industrializa-

¡ao aconteceu de uma forma invertida no Brasil, através princi-

palmente da importagao de bens de capital, eliminando-se a possi-

bilidade de um encadeamento inter e intra-setorial que promovesse 

a auto-sustentaf;:ao da indústria nacional. Isto foi fortemente in-

fluenciado pela inexistOncia de uma politica educacional e cien-

tlfica autentica voltadas para os interesses do pais e que se re-

fletisse em desenvolvimento tecnológico. A retórica de falta de 

capitais nacionais para isto nao é verdadeira, uma vez que nas 

Ultimas décadas do século XIX houve grande remessa deles (capi-

tais) para o exterior, através de pagamentos de juros e amortiza- 



Na realidade, o que faltava era vontade politica para 

mudanças e interesse para transforma0es. A nivel externo havia 

na gé'nese do processo de industrializaçao nacional um capitalismo 

em expansgo interessado na industrializa~ao dos paises periféri-

cos, o que lhe garantiria a exportagao de máquinas e equipamen-

tos, aIém da remessa de lucros das suas subsidiárias instaladas 

nos paÍses subdesenvolvidos. Além disso, o endividamento destes 

garantia ás na0es emergentes e industrializadas uma fonte adi-

cional de espoliagao, quando do pagamento de encargos dessa divi- 

da. 

nivel interno tinha-se uma elite privilegiada forte-

mente dependente da manutengao do estado vigente para garantir 

sua posigao econÓmica e social. Organizados e fortemente repre-

sentados nos meandros governamentais, defendiam seus interesses 

de forma segura e consistente, nao permitindo qualquer transfor-

ma6ab que pusesse em risco os seus privilégios. Através da utili-

zagao do Estado em seu proveito conseguiam repartir com a socie-

dade seus eventuais prejuizos, abocanhando sozinhos lucros llqui-

dos e quase sempre certos. 

O colonialismo, no seu sentido estrito de inexisttncia 

de autonomia de um pais em relagáb ao exterior, parece ainda per-

sistir para os brasileiros. Isto se reflete no Mmbito tecnológico 

e também cultural. Neste último sentido em nós se manifesta por 

exemplo quando persiste em nosso povo a ausencia do coletivismo, 

onde cada indivïduo ou agente econtmico trata de guiar-se segun- 
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do seus próprios interesses. Entao surge dentre tantas "aberra-

Oes econÓmicas" presentes no Brasil o complexo e até entao in-

destrutivel "monstro inflacionário" que resiste a pacotes e que 

triunfa sobre os sucessivos planos econbmicos. 

Entretanto nao estamos somente sob o dominio do "colo-

nialismo". Em nosso pais, na medida em que ,/ma  massa de excluidos 

e desassistidos predomina em nossa sociedade, podemos concluir 

também na persistOncia de um "escravismo disfar5:ado" nos moldes 

do colonato que esteve vigente a partir do século XIX, na medida 

em que essa grande parcela de nossa popu1a0o, além de nao usu-

fruir da riqueza nacional, também nao participa das decisões que 

nortear&b os rumos a serem tomados pelo pais. No entanto, nao 

só imaginando 32 milhões de miseráveis que chegamos a este qua-

dro. Se analisarmos a situagao um pouco menos famélica de nossos 

trabalhadores, veremos a desproporgao entre seus salários recebi-

dos e o que seria necessário para garantir-lhes a digna sobrevi-

vencia. Ainda está presente em nossa sociedade a idéia de que os 

detentores dos meios de produgao também sao os donos da própria 

forga de trabalho, nos moldes do escravismo, como ressalta 

de Souza Martins. 

Muito embora a história econtmica brasileira seja fre- 

qüentemente desprezada por nós economistas, ela, na realidade 

apresenta-se como o caminho para o entendimento de nossas fraque- 

zas e também pode mostrar-nos a forma adequada de 	corrigirmos 



nossas contradiOes, minimizando nossas desigualdades. 

O Brasil hoje, passa por um perÍodo profundamente  

:: :i. I de sua história, talvez sem precedentes nela. O momento exige 

que a resolugao dos nossos problemas aconteg:a através de solugões 

que promovam o rompimento da cultura colonialista, formada em 

quase cinco séculos a partir do descobrimento de nosso territó-

rio. 

Este trabalho de pesquisa,  no pretendeu a utopia de en-

contrar uma receita para corrigir nossos erros, mas objetiva o 

autor, além do aprendizado pessoal, denunciar a forma equivocada 

como nós brasileiros enfrentamos nossos problemas. 

A nós economistas cabe a humilde e inteligente decisao 

de tratarmos a CiOncia Econ-Omica como estando ela no 'Ambito so-

cial, regida por infinitas variáveis, onde a previsibilidade nao 

passa de uma estatlstica. Os modelos matemáticos, devemos uiili-

zá-los nAo como dógmas que trazem em si a sua própria justifica-

tiva, mas como uma ferramenta útil, porém :ao absoluta para 

rarmos nossas conclusões. 

Antonio Horacio Barbosa Junior 

Fortaleza, Dezembro de 1993 
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